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Seca será protagonista

de filme de cearense
TACILDAAQUINO

A seca, que tanto tem marcado
a história do Nordeste brasileiro,
v o lta rá  este  a n o ta m b é m  como
personagem principal do cinema: o
cineasta Pedro Jorge de Castro,
um cearense que atualm ente está
morando em Brasilia. comeca no
próximo mês no sertão doC eará. as
filmagens de seu -primeiro Longa
Metragem: Tigipió. - baseado em
um con to -do  e sc rito r  H erm an
Lima, ambientado na seca de 1918.
O filme terá a co-produção da Em-
brafilm e e do G rupo Novo de
Cinema, e será, conforme pretende
o diretor, uma realização cearense,
no cenário e na alma.

De acordo com Pedro Jorge de
Castro: “Acredito que o filme se
revele mais como um gesto, uma
expressão emocionada, do que um
discu rso  ”, por isso , diz ele T i­
gipió deverá ser. não apenas um
iilme sobre o Nordeste, mas um fil­
me nordestino: “ Ali no sertão-eu
sinto bem as cores, o calor. ocheiro.
o sabor e é esse-conjunto de sen­
sações que definirá a linguagem do
filme ”. x

Tigipió foi o primeiro livro que o
cineasta leu em sua v ida>“ Mesmo

antes de saber que existia cinema
Tigipió fez cinem a em m inha
cabeca ”. O enredo não expressa
para ele uma revolta contra as con­
dições de vida do nordestino, mas
“uma profunda decepcáo” . Por
outro lado, traz um grande amor à
vida, onde a verdade -que se so­
brepõe a qualquer coisa é a so­
brev ivência . onde se p rocura
colocar não a competição, mas a
cooperação como única sa ída .

Pedro Jorge se sente “entre a
ruz e a e s p a d a ” por to rn a r  o

drama' de seu povo no personagem
central de seu filme: “ Gostaria de
poder usar um cenário artificial de
seca, ao -invês de um real” . Mas
como a-situação atual do Nordeste
e de^seca, p c in e a s ta  ad ap to u  o
cronógrama de filmagens às con­
dições climáticas, deixando para
dezembro as cenas em que-há uma
reação da natureza com o início da
chuva. Para,isso a produção está
em c o n t a t o - o  Institu to-N a­
cional de Pesquisas Espaciais de
São Jose dos Campos, que infor­
mou haver p rev isão  de algum a
chuva para es ba época.
* Professor de cinema e televisão
na U niversidade de B ra s ília .,0
c in eas ta  estudou  arquite-tu ra  e
cinema na Itália durante seis anos.
De volta ao Brasil realizou curtas-
metragens. sendo premiado em
1976 na Mostra de ̂ Cinema Do­
cumentário. com Chico-da Silva.
Seguro -de seu domínio da gra-
m atica c in em ato g rá fica , Pedro
Jorge acredita-que poderá p ros­
seguir na sua linha de experimen­
tar formas mais inovadoras de •lin­
guagem, como já mostrou como ele
mesmo destaca, no curta Brin­
quedo Popular do Nordeste.

P a rtin d o  de H erm an L im a,
Pedro Jorge faz o roteiro; que con­
tou com a colaboração de Carlos
A lberto- R a tto n . A d ireção de
fotografia será de Miguel Freire, a
de produção de Jefferson- Albu­
querque e cenografia e Lu is Gon­
zaga de Oliveira. No elenco, estão
José Dumont B .de Paiva a  Rober­
to -B onfim . A p ro ta g o n is ta  fe ­
minina ainda não foi escolhida.

RobertoBõnfim
- aqui da ndo
autógrafos para
alguns fãs
goianos- está
no elenco de
Tigipió


